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Ü SENHOR D. ANTÓNIO BARROSO 
Hoje- 31 de Agosto — lembra o 

falecimento do Senhor D. António 
Barroso, grande missionário e gran-
de português, 
Grande pela renúncia de si mes-

mo e- pela dedicação total ao próxi-
mo, conquistando o coração dos po-
ma que se devotou: africanos, .in-
dianos e europeus. 
Grande pelo seu valor pessoal e 

pela sua vida, nada reservando para 
si próprio, nem sequer o humana-
mente necessário. 
Discípulo de Cristo, a quem na 

terra continuou, sabia que o Cristão 
tens de desapegar-se dos bens do 
mundo, sabia que a caridade e o 
amor são as pedras de toque do 
crente autêntico, exuberante no 
verbo, mas mais, muito mais ainda, 
nas obras. 
A voz do povo é a voz de Deus. 

0 povo, ao chamar santo a D. An-
ido, deve estar dentro da verdade. 
E santo não é quem, como ele, rea-
lizou o grande mandamento do Mes-
tre, amai-vos uns aos outros ? 
E realmente. gastar a mocidade, 

;;mellior ela vida, em longa, penosa 
e áispendiosa preparação, para, em 
vez de colher para si o fruto dos 
seus trabalhos, da sua pessoa e da 
sua posição, ir queimar-se em bene-
fício de selvagens, com o único inte-
resse, com único fim, do resgate de 
infelizes e simultâneamente do ser-
viço de Deus, é realização plena de 
santidade. 
Que contraste com o que agora 

se vê por ai, falta de dedicação e de 
generosidade, já não só pelo próxi-
mo, mas por familiares, até dos 
mais chegados ! ! ! 

iNli,ssionário do Congo e de Mo-
çambique, a passagem do Senhor 
D. António Barroso pelas escal-
dantes terras africanas foi facho de 

luz e de civilização, que resgatou al-
mas para Cristo e conquistou cida-
dãos para Portugal. E resgatou-os 
e conquistou-os com a sua palavra 
e sobretudo com o seu exemplo, com 
a sua dedicação. Continuou, « dila-
tando a fé e o império», o exemplo 
e a tradição de nossos maiores, 
grandes pelas virtualidades huma-
nas e cristãs, segredo único da per-
manência de Portugal durante sé-
culos pelo mundo, que, mostra-o a 
história, não se domina com canhões 
nem com a força bruta. 

Tendo sido apóstolo de Cristo, foi 
também servidor deste Portugal 
que, quando igual a si mesmo, nun-
ca foi explorador nem tirano, mas 
fiel servidor dos direitos das gentes, 
pretos, amarelos, vermelhos ou 
brancos. 

E porque assim é foi que o Se-
nhor D. António, apesar das suas 
canseiras por : três continentes, vi-
veu e morreu pobre, e porque assim 
foi é que Portugal, em tempos se-
nhor de meio mundo; que descobriu 
e civilizou, ficou pobre, ao lado de 
outros, nada escrupulosos, que se 
encheram e locupletaram com os 
desejos das nossas descobertas, 
quantas vezes surripadas descara-
damente. 

Na sua presença pelo mundo, os 
portugueses, mais deixaram que re-
ceberam, como justamente afirmou 
um responsável de nação, por nós 
creada. 

Bispo de Meliapor, na índia, D. 
António é mais um testemunho do 
nosso contributo para a civilização 

(Conclui na 2,• página) 

O majestoso monumento a D. António Barroso 
em frente aos Paços do Concelho de Barcelos 

0 ARTESANATO  
re os caminhos paia lá chegar 

Barcelos, com as suas 89 fregue-
sias, tem nas comunicações com 
elas, um enorme encargo. 
6 Turismo e o Artesanato vie-

ram pôr, em mais evidência ainda, 
a necessidade de todos os caminhos 
convenientemente transitáveis. Pe-
lo menos, onde haja actividade ar-
tesanal, por mais insignificante que 
ela pareça (seja ela uma simples e 
humilde tecelagem caseira), é ne-
eessário que os caminhos nos levem 
até lá sem dificuldades de maior. 

As habitaçães, oficinas e fàbrica-
zïnhas, merecer-nos-ão um estudo 
Próximo. Deixemos de trazer o ar-
tesão e a sua oficina aos terreiros 
das festas para o mostrar como ave 
rara. É mais lógico e humano pro-
porcionar-lhe uma morada condi-
gna e levar os interessados até ele, 
por caminhos rurais, mas de chão 
liso sem lama nem pó, ladeados de 
arbustos e flores. O artesanato visto 
no próprio local emoldurado pela 

,ter, paisagem paradisíaca com que a 
natureza o dotou, tem outro en-
canto: 
Uma percentagem elevada de tu-

ristas insiste em visitar o artesão e 

o que acontece muitas vezes é ver-
gonhoso e deprimente para nós: os 
carros não têm acesso até lá, e lá, 
vamos deparar, na maior parte dos 
casos, com um espectáculo de mi-
séria e de falta de higiene. 

Se pretendemos visitar a Rosa 
Ramalho, temos de andar um pe-
daço a pé porque o caminho, ou 
está impedido pelas silvas que cres-
cem livremente, ou por pedregulhos 
caídos das paredes que o ladeiam. 

Se quisermos ir à Rosa Côta ou 
ao Eduardo Pereira, havemos que 
rodear-nos de todas as cautelas, 
porque o caminho é, todo ele, de tal 
maneira, que chegamos lá, nós e o 
carro, com as tripas num molho. E 
se regressarmos com louças, estas 
podem multiplicar-se durante o 
percurso. 

Que diríamos se falássemos dou-
tros locais onde também há artesa-
nato a considerar ! ? A descrição 
das dificuldades para contactarmos 
com muitas indústrias caseiras le-
var-nos-ia muito longe. Por toda a 
parte se nota o desleixo, o desinte-
resse, a falta de brio, na conserva-
ção. dos caminhos. " 

O arranjo e conservação dos ca-
minhos deve merecer à Câmara, às 
Juntas de Freguesia, e a todo o povo 
das aldeias, a melhor das atenções e 
muito zêlo. As Juntas devem ser 
devidamente instruídas para que 
compreendam as responsabilidades 
que tomaram em seus ombros e a 
vantagem de possuírem boas vias 
de comunicação, hoje condição in-
dispensável para a prosperidade lo-
cal. 

Na minha aldeia havia o costu-
me de se recorrer ao ,imposto de tra-
balho e cada pessoa lá contribuía 
com o seu dia ; quem possuía bois 
e carro, também estes davam a sua 
contribuição. Ainda hoje há lá bas-
tante cuidado e brio neste porme-
nor, muito embora tamb m lá ha-
jam deficiências que é necessário 
remediar. Em todas as freguesias - 
devia haver leste cuidado, mas pare-
ce que em algumas até há o prazer 
de impedir o trânsito. 
O artesanato resolverá os proble-

mas que a organização industrial 

(conclui no 3.• página) 
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Monumentos bapcelenses 
Continuam de noite, às escuras 

os monumentos barcelenses. pelo que 
uma vez mais pedimos a atenção para 
esta falta, a fim de ser remediada e 
com a possível urgencia. 

Providências, pois, de quem tem o 
dever de as tomar. 

Presidente da Câmara 
Municipal de Barcelos 

Do Governo Civil de Braga foi 
entregue aos órgãos de Informação 
a seguinte nota: «Por ter pedido a 
sua exoneração o Presidente da Câ-
mara Municipal, Sr. Dr. Luis Fer-
nandes de Figueiredo, foi proposto 
para as mesmas funções o Sr. Dr. 
António Vasco Machado Maciel Bar-
reto Alves de Faria». 
A notícia agora oficialmente con-

firmada f á sq havia difundido liá al-
gumas semanas, tendo sido desde 
logo, por, aquilo que podemos obser-
var, acolhida com a maior simpa-
tia. O Dr. António Vasco de Faria, 
que actualmente desempenhava as 
funções de Agente do Ministério Pú-
blico no Tribunal do Trabalho, em 
Viana do Castelo, é filho de uma 
distintíssima família barcelense e 
sempre tem vivido com interesse os 
problemas e o progresso da sua e 
nossa terra. 

As suas qualidades morais e in-
telectuais, a sua juventude entusiás-
tica e o seu indefectível bairrismo 
são motivo de esperança — que é 
uma certeza — num futuro cada vez 
mais progressivo. 

Vai o Dr. António Vasco de Fa-
ria suceder ao Dr. Luís de Figuei-
redo que soube marcar, posição de 
relevo, solucionando alguns proble-
mas da mais alta importância, para 
o que sempre contou com a colabo-
ração das Vereações que o acompa-
nharam e com as mais destacadas 
autoridades políticas do Concelho e 
do Distrito. 

Dada a hora tardia em que a no-
tícia nos foi transmitida só no pró-
ximo número nos referiremos mais 
desenvolvidamente à passagem de 
um «facho» que terá de se manter 
bem vivo, para a necessária concre-
tização de todos os nossos anseios. 

0 NOSPITAI DE BARCELOS 
Na vida de um hospital, é de 

destacar a influência que exercem 
os dois factores que o animam: o 
administrativo e o médico. 
O primeiro está a cargo dos cor-

pos directivos que, no caso do nosso 
hospital, se traduzem na ilesa 
Administrativa, Assembléia Geral e 
Definitório. 
O segundo é da responsabilidade 

do seu Corpo Clínico que é consti-
tuído pelos Médicos que fazem par-
te do seu quadro. 
É imprescindível, para o bom 

funcionamento de um hospital, um 
exacto entendimento, uma perfeita 
sincronização de trabalhos entre os 
dois sectores apontados. 

Embora nos campos de acção di-
versos, esse entendimento é absolu-
tamente necessário até porque exis-
tem problemas que só com os dois 
sectores, simultâncamente, se po-
dem resolver. 

Apraz-nos registar o bom enten-
dimento que existe entre a Mesa 
Administrativa do hospital da Mi-
sericórdia de Barcelos e o seu Cor-
po Clínico. 

Tanto aquela faz o possível por 
defender o prestígio dos Médicos 
que servem o seu hospital e aten-
dem os seus doentes, como o Corpo 

COLHEITAS 
Aproxima-se o tempo das colhei-

tas. Os milheirais, adiantados pela 
frescura deste verão temperado, 
começam a aloirar-se. A produção 
do milho parece boa. Dentro de se-
manas espalham-se por toda a par-
te as alegres desfolhadas. 
A vindima deste ano deverá po-

der fazer-se em tempo normal, não 
devendo ser trabalhosa, por a pro-
dução," em média, ser baixa. A es-
cassez do rendimento do vinhoagra-
va ainda mais as dificuldades do 
produtor, onerado pesadamente com 
os excessivos encargos da produ-
ção. 
O problema da agricultura agra-

vou-se muito com a falta de traba-
lhadores nos campos. 

Clínico procura defender o bom no-
me do hospital de Barcelos, sere 
deixar de compreender e lembrar, 
muitas vezes até, o problema eco-
nómico que, à primeira vista, pode 
parecer só à Mesa competir. 
É assim que se devem prestigiar 

e defender as instituições que servi-
mos. 

E, quando assim se faz, quando 
se tem ém vista o interesse da ins-
tituição no seu todo, em conjunto, 
parece nada mais haver a exigir. 
É que, defendendo-a, defendemo-
-nos a nós e prestigiando-a, estamos 
a prestigiar-nos. 

(Continua na 3a página) 

Rua Filipe Borges 
Dizem-nos estar a preparar-se a 

urbanização, com edifícios particu-
lares; no lado sul da Rua Filipa 
Borges, na parte correspondente à 
Quinta da Barreta. 
A cidade últimamente tem-se ex-

pandido para esta banda, a mais 
soalheira e talvez mais pitoresca, 
logo no termo de Vila Freseaínha 
São Martinho. 

Completada a urbanização desta 
artéria, a mesma ficará uma das 
mais interessantes de Barcelos, cujo 
progresso, felizmente, se vem acen-
tuando e que, graças'à iniciativa ca-
marária, tem uma das suas melho-
res realizações precisamente no 
Campo de São José. 
(tillllillilliiliiiiilltlllliliillt111111 

R. JO1É Gualh2110 de 2 Carneiro 
Festeja hoje mais um aniversá-

rio natalício o ilustre barcelense e 
nosso prezado amigo Sr, Dr. José 
Gualberto de Sá Carneiro. 

FIomem dotado de excelentes 
qualidades e bairrista cem por cen-
to, o Sr. Dr. José Gualberto, sempre 
que solicitado, nunca deixou de con-
correr da melhor forma para facili-
tar obras que contribuam para o 
progresso de Barcelos. 

Ao assinalar esta data formula-
mos os mais veementes votos pela 
sua saúde e por urna longa vida. 
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0 Senhor D. António Barroso 
(Conclusão da primeira página) 

elos povos pan. - o resgate do 
indiano que, preso a estúpidos pre-
conceitos milenários, teima em não 
se abrir para a luz e para o pro-
gresso e que, apesar da vastidão e 
da riqueza das suas terras, é fardo 
pesado para o mundo materialista e 
interesseiro de hoje, nada disposto 
sacrifíicios ou movimentos sem ré-
dito e rédito chorudo. 

No entanto, nós, pagamos alto 
tributo humano e cristão pelas lidas 
da nossa gente pelo universo, ao 
qual demos tudo ,que de melhor tí-
nhamos. 
A coroar a acção saliente do Mis-

sionário de Angola, de Moçambique 
e da índia, foi D, António chama-
do à direcção da diocese do Porto, 
cujo bispo foi. 

Da acção pastoral do santo Bispo 
na Cidade Invicta fala eloquente-
mente a . saudade ainda de tantos 
portuenses, apesar de quase decor-
ridos cinquenta anos sobre a mor-
to do Senhor D. António Barroso. 

Os valores eternos nem o tempo 
corrói ou destrói. 
E o Senhor D. António era um 

valor, ao serviço inteiro de Deus e, 
porque o era, nunca vacilou, nem 
perante prepotências nem perante 
desatinos tresloucados daqueles que, 
dedicados a mitos estranhos, ,abusa-

ram de suas posições, esquecidos ou 
ignorantes de que nunca se pode su-
bsistir, quando desvirtuado ou exor-
bitante. 
0 santo Bispo soubera inculcar-

-se e fazer-se estimar e'respeitar de 
povos primitivos; tinha também de 
saber convencer patrícios, até os 
despeitados, teimosos e por vezes 
impenitentes, até os desvairados, 
terminando todos por sé curvarem 
rendidos à sua virtude e à sua bon-
dade.-

Poucos, como o Senhor D. Antó-
nio, penetraram no segredo do cris- 
tianismo .autêntico e, porque o vi-
veram e praticaram, se despojaram 
dos bens materiais, os quais, apesar 
do prurido e das preocupações de 
certos, são, meios e não fim, nem 

_ vanglória ou, só por si, motivo de 
orgulho ou importância, que a sua 
efemeridade nega. 

Os barcelenses guardam ciosa-
mente no seu termo as cinzas do 
Senhor D. António Barroso; na 
cidade levantaram monumento tal-
vez à altura do mérito do seu ilus-
tre conterrâneo ; mas o mais hon-
roso lugar do saudoso prelado na 
terra é o coração, pertença sua, da 
gente de Barcelos. 

31. G. 

Vo z d o C írculo  

em Cristo. Seguro de belos dotes es-
pirituais e ansioso em pulverizar 
com seus conselhos os ignorantes do 
sabor Lusíada e da Palavra Imor-
tal do Evangelho, logo iniciou cur-
sos nocturnos para o fim -em vista 
que, segundo constatamos, foram 
então de resultados convincentes. 
A volta desse movimento altruísta se 
uniram, solidários e graciosamente, 
algumas das mais respeitadas figu-
ras viesse tempo, tais como o Dr. 
Miguel Matos Graça, distinto m& 
dito, João de Sousa, director do ex-
tinto Banco de Barcelos, Manuel Vi-
Ias, funcionário da Câmara, o fun-
dador, ete., ete.. Acrescente-se, e 
fica bem aqui citar, que os cursos 
em cTuestão foram iniciados em Bar-
celos por esta Casa de Operários 
Católicos, pois ao tempo não havia, 
oficial e eclesiàsticamente, centros 
próprios para estes ensinos. 

História 

Se o Círculo em si teve grandes 
dedicações a transmitir-lhe uni 
amor filial pelo seu progresso (a bem 
dos operários, esse dom exterioriza-
va-se em manifestações solenes, em 
catadupas de oração e penitência 
em louvor à Padroeira dos Barce-
lenses. Foi assim que, duma sua 
iniciativa reuniu uma grande mas-
sa operária e realizou em 12 de Se-
tembro de 1904 a 1 a Peregrinação à 
Franqueira, com o previlégio do seu 
estandarte lencerrar todas ;as futuras 
romagens. É de lamentar porém 
na última Peregrinação a bandeira 
tão vèlhinha do Círculo fosse esque-
cida em tão grandiosa manífestação 
Mariana neste ano do 50 aniversário 
das Aparições, em Fátima. 

Obras 

Tal como a Voz do Circulo, tam-
bém os trabalhos de reparação do 
salão de festas estiveram parados 
durante algum tempo, mais por ca-
rência de artistas do que por outro 
'factor. É certo que também houve 
necessidade de um pequeno descan-
so ao Tesoureiro, cujo pecúlio se 
lhe esgotou. Sabemos, todavia, que 
as obras vão reiniciar-se, do que 
contamos na próxima semana ofe 
rever aos estimados leitores mais 
pormenores sobre este assunto. 

Campanha de donativos 

Também descaiu substancial- 
mente a oferta de donativos para as 
obras do Circulo e justifica-se pela 
circunstância da época de veraneio. 

(Continuação da quarta página) 

Que os amigos desta salutar. Obra 
Social venham mais rijos de suas 
férias, pois sabemos que a Comissão 
os visitará e conta ser bem recebi-
da. Assim o desejamos. Entretanto 
registamos as seguintes ofertas: com 
1.00$00, Dr. Porfíírio da Silva e 1Ia-
nuel da Cunha Arantes ; com 50$00, 
Manuel da Silva Pereira, Francisco 
Abreu da Silva, D. Antónia Neiva, 
António Silva ú Daniel Carvalho que 
bisou; com 20$00, Adelino 11-lirancl i, 
da, José Brás Afonseca e Família 
Dr. Joaquim Pais ; com 52$50, Joa-
quim Abreu de Sousa. 

Grupo Cénico 

Com boa regularidade tem vindo 
a ensaiar-se o Grupo Cénico do Cír-
culo, cuja peça de autor consagrado 
`tém por fim homenagear algo muito 
querido dos Barcelenses. 

a ' e 

BARCELENSES: 

Auxiliai as obras de restauração 
do Círculo Católico de Operários de 
Barcelos, cujo património vos per-
lence. 

OFERTAS- para a anua Igreja d¢ 
Vila Fres•aíoha - São Ma•fiiaho 
Esta briosa freguesia trabalha 

afanosamente para as ofertas desti-
nadas à sua nova Igreja, as quais 
são entregues solenemente no últi-
mo domingo de Setembro, dia 24. 
A nova Igrejá está pràticamente 

construída, impondo-se agora a ur-
banização do largo fronteiro, que 
há-de dar-lhe acesso. 

Por certo que a obra ficará com-
pleta, que assim o quer o bom povo 
da freguesia e o seu dedicado e di-
nâmico Pároco, o Rev.o Padre José 
Fi-ueiredo do Vale Novais. 

m L# o  

Vindos do estrangeiro, em gozo 
de férias, encontram-se nesta re-
gião patrícios nossos, que lá fora lu-
tam pela vida. Pelas estradas no-
tã-se grande número de automóveis 
de matrícula francesa, muitos dos 
quais são de trabalhadores portu-
gueses, que por aqui estão a des-
cansar, alguns por certo nossos 
amigos e assinantes, aos quais e a 
todos em geral desejamos bom pro-
veito das suas férias e regresso fe-
liz às Terras amigas, onde traba-
lham. 

Festas 
e 
Romarias 

Alvelos, 29 

Festa da Senhora das Oo•es 
De 27 de Agosto a 3 ele. Setembro 

vão realizar-se em Alvelos os tradi-
cionais festejos em honra de Nossa 
Senhora das Dores. 

Do programa fazem parte os se-
guintes números : 

De 27 de Agosto a 1 ;de Setembro, 
Pelas 20 horas; Septenário de Nos-
sa Senhora das Dores, com sermão 
e bênção do Santíssimo Sacramento. 

DIA 2 DE SETEMBRO 

Alvorada. Anúncio festivo e so-
lene das festividades. 

As 7 horas, missa e reparação ao 
Imaculado Coração da Virgem das 
Dores. 

As 8,30 horas, ofício de sufrágio 
pelos irmãos falecidos e confissões 
de preparação para o jubileu. 

Ás 20 horas, como nos dias ante-
riores. 

DIA 3 DE SETEMBRO 

Alvorada festiva como na vés-
pera.. 

As 7 horas, missa comunitária e 
comunhão geral. 

As 8 horas, entrada das àfama-
das bandas musicais de Paços de 
Ferreira e Marcial da Foz do Dou-
ro, Porto. 

As 11 horas, missa solene a gran-
de instrumental pela banda de Pa-
ços de Ferreira. 

As 15 horas, exposição solene, 
sermão e bênção do Santíssimo Sa-
cramento. A seguir, Solene Procis-
são, com artísticos andores, anji-
nhos, muito figurado alegórico, con-

frarias e associações religiosas. 

Observar-se-á o regulamento das 
festas religiosas e não serão admiti-
dos anjinhos ou quaisquer outras fi-
guras que precisem de ser acompa-
nhados ou amparados. Estes deve-
rão seguir atrás do pálio bem como 
os romeiros. 

— C. 

Gilmonde, 28  

feffa tla Senhora da Aiuda 
Nesta progressiva freguesia, vão 

realizar-se, nos dias 9 e 10 de Se-
tembro de 1967, com todo o brilho e 
esplendor, as já famosas solenida-
des em honra de Nossa Senhora d2 
Ajuda. 

Eis o programa das tradicionais 
festas: 

DIA 9 

Ao rómper do dia, salvas de mor-
teiros e repiques de sinos darão 
começo às importantes festividades. 

As 7 horas — Missa cantada em 
acção de graças, no altar de Nossa 
Senhora da Ajuda, pelo grupo coral 
da Acção Católica. 

As 12 horas — lima  cabine sono-
ra começará a transmitir música 
religiosa e clássica. 

As 20,30 horas — Haverá recita-
ção do terço do rosário, seguida de 
sermão em louvor de Nossa Se-
Senhora. 

As 22 horas — Colorida sessão de 
Fogo de Artifício por um conside-
rado pirotécnico da região. 

DIA 10 

As 6 horas Alvorada festiva, 
com as mesmas manifestações do 
dia .anterior. 

,•••••enda-se 
A Quinta do Cabral, em frente à 

Igreja de Barcelinhos. Falar na Rua 

Dr. Manuel Pais, 75 Barcelos. ' 

As 7 lioras — Missa solenizada, 
com cânticos apropriados e comu-
nhão geral. 

As 8 horas— Entrada da Banda 
de Música da Trofa, que desfilará 
do Cruzeiro Paroquial para o Lar-
go de Nossa Senhora da Ajuda, em 
saudação aos gilmondenses e romei-
ros; 

As 11 horas — Missa solene a 
grande instrumental e coro pela 
banda da Trofa. 

As 14 horas — Chegada da Ban-
da de Vila do Conde, que, executan-
do alegres marchas, seguirá para o 
local das festas. 

As 16 horas — Terço do roskt. 
coai sermão por um distinto oradr 
sagrado. Seguidamente, desfile i 
Imponente Procissão, coro vári 
andores e dezenas de figuras alk,, 
ricas, acompanhando Nossa Sena 
rã da :Ajuda, pelo itinerário hf¡ 
tual. 

No fim, animado concerto 
que as duas bandas musicais pf 

marão em executar as melhores,K 

ças dos seus vastos reportórios, ,, 

mando esta tarde ' de devoção e a• 
«ria. 

(Conclui na página 31 

rnnrnnrrrrrrrrrrrirrirrrrnrrrrrnrrrrrrrrrrrrrrrrrrrirrrrrrrnrnrrnnnnq 

Ainda a Peregrinação à f•anqu¢ir 
( Conclusão do n.o anterior, do discurso pelo juiz da Conf 4 

Ao nosso Capelão Padre Manuel 
e ao nosso Ministro de culto e Prior 
de Barcelos, vão os nossos agradeci-
mentos pelo zelo e ajuda que têm 
dado à Confraria e o desejo de que 
Nossa Senhora da .Franqueira bs fie- 
compense pelo muito que têm feito. 

Ao Arcipreste Rodrigo Novais, 
daqui lhe enviamos uma saudação 
especial, (desejando o;seu rápido res-
tabelecimento. Bem hajam, todos. 

As autoridades presentes o iios-
so agradecimento por tudo que têm 
feito para nos ajudar e pela presen-
ça neste momento. 

Não poderei entretanto deixar de 
destacar o Exano Sr. Presidente da 
Câmara, que à Franqueira teta da-
do muito carinho, em especial, por 
que tornou quase uma realidade a 
estrada da Franqueira. Pouco falta 
para que fique completa, estando 
como de primeira necessidade o 
términus no alto do Monte. 

Estando para breve o fim do seu 
mandato como Presidente da Câma-
ra, tem V. Ex.a, Senhor Dr. Luis 
Fernandes de Figueiredo, os agra-
decimentos da Mesa desta Confra-
ria, que muito reconhecida lhe fiei. 

Meus Senhores 

Vamos a caminho do fim do trié-
nio desta Mesa, há que fazer e pre-
parar contas que temos de dar. 
Irão afixar-se na sacristia da Ca-
pela, uns balancetes resumo dos 
anos de 1965 e 1966, que também são 
postos à disposição da Imprensa. 
Deles podemos já tirar algumas 
conclusões e porventura críticas 
construtivas. 

Assim diremos que em 1965, tive-
mos como receita um total de 185 
contos, incluindo-se um saldo acu-
mulado ¡de. cerca ;de X38 :contos .do ano 
anterior, para fazer face às obras 
iniciadas nos lavabos públicos, que 
já são uma realidade. Obras, que 
com outras realizadas nesse ano, 
orçaram cerca de 105 contos. Em 
1966, houve como receitas cerca de 
145 contos, onde se deverá deduzir 
o saldo transitado de 39 contos. As 
obras tiveram de reduzir-se para 
54 570$00. As despesas permanentes 
têm vindo a aumentar: honorários, 
luz e despesas de Peregrinação, 
como é natural. Mas também no ca-
pítulo de receitas, as esmolas para 
obras aumentaram, o que nos fez 
abalançar em obras há muito pre-
vistas e à espera de verbas. 

Assim, neste capítulo, gostaría-
mos de vos dizer algumas palavras. 
Nos dois primeiros anos realizamos 
obras no montante de 158 contos. 
Este ano começamos por fazer uma 
fase do adro da capela, que orçaem 
50 contos e custará 200 contos. Lá-
geou-se a Sacristia (5 contos) e rea-
lizaràm-se obras no coro (10 con-
tos). Beneficiou-se. o restaurante da 
pousada (1.a fase, 30 contos), que 
orçara por mais de 40 contos. -

Mas a parede da sacristia amea-
ça cair, arrastando o telhado. 0 te-

lhado da capela mete água e o 
tecto tem de ser modificado 
então se montar o lustre oferec 
por dois ilustres benfeitores. 1 
bancos, os móveis da sacristia, G 
reiro, a iluminação, ete., ete., t 
são necessidades. 
0 que se fez e o que falta 14 

ultrapassa largamente os 500.j 
(;00 contos. e até à data não tiver 
qualquer auxílio Camarário, dol 
rismo ou Estadual. A Câmarael 
Turismo não temos tido eoragemi 
pedir subsídios, mas hoje, e 
tantos franqueiristas à minha vij 
vou fazê-lo, nas pessoas dos Ex.a 
Senhores Dr. Luís Fernaaules.t 
gueiredo e Dr. Mário CerqueiraG+ 
reia. 

Do Estado, antevimos se -1,k_ 
tantas burocracias e entraves 
breve desanimamos. Mas tam _ 
hoje, aproveitando esta oportu 
de, públicamente vou entregar 13 
ilustre Deputado por Barcelos, 
culpe-me a restrição, mas é 
melhor representar o Homem. 
tre de Barcelos, que aos seus 
blemas se tem devotado de al 
coração, com prejuízos própr-, 
da própria saúde, um mera 
daquilo que precisamos, d . 
sito nas suas mãos, para 
nos possa : conseguir pelo 
do ou pela Gulbenkian uni sutis 
que nos possa conseguir pelo E4 
do ou pela Gunbenkian um subo 
que rios permita realizar o q# 
desejo de todos os Barcelenses, 
e, uns quantos melhoramentos 1 
cessários e urgentes para qW: 
Franqueira possa parecerúm14. 
piais arrumada e asseada a 0 
nos visita, e não continue a ser 
cabeço de monte agreste e 
como há tantos anos se tem ,41 
tido. 

Desde já muito obrigado. 

Desculpem V. Ex.as o atra 
mento, mas não queria voltar Í 
acusado de não pedir às Entidi, 
Oficiais, o que • consideram j4 
ajudas. 

E para terminar, pois não . 
fava .alongar-me demasiado, e., 
intermédio da Imprensa, sempro 
rinhosa, em especial os jornais 
cais, defensores acérrimos dos i, 
resses de Barcelos, peço a t 
barcelenses que ajudem, na ni 
do possível, a desenvolver e. 
cio desconhecido este boeadinh , 
nossa terra que tão bonito é e' 
desprezado tem estado. Bepitc,. 
tretanto, que não é nosso deseje 
nar este local histórico-religioso, 
movimentado ponto turístico, 
seria fantasia, e muito per 
mas asseá-lo e alindá-lo sem eon 
do lhe tirar as suas caracterí0 
próprias para quem deseja. SwI, 
o espírito, rezar ou inebriar-sei 
panorâmicas de todas as matiza 

A Franqueira é dos Bareek l. 
e portanto a nós compele calcam 
ra-la ao lugar a que tem jus. 1 
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J. PIMENTA, L.DA Silveiros, 13  
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO CIVIL 

  EM PROPRIEDADE HORIZONTAL   

PIMENTA! 

ANUNCIA a venda de andares e aparta-

mentos para habitação própria de 2 a 15 

divisões ou para rendimento desde 125 

contos com o rendimento garan tido 

durante 12 anos à TAXA DE 8 °/o pago 
directamente em rendas mensais e em 

casa do comprador. 

locais das 
propriedades e 

serviço 
permanente 

Reboleira 

—Cidade Jardim 

AMADORA 

Telefone, 9 3 3 6 7 0 

LISBOA — Rua 

Conde Redondo, 

53-4. Esq. 

Telefones -- 45843 
e 47843 

ESCRITõRIOS 

QUELUZ -- Rua 

D. Maria I, 30 — 

Telefs. 952021 122 

Confie a limpeza a seco de todos os seus 
fatos, vestidos, sobretudos, gabardines, 
cortinados e tapetes à 

.Nova Casa d os .lat os 
DE FILAS BOAS & IRMÃO9 SUCESSORES 

Representantes da lavandaria LAVANORT, do Porto 
Recolha e entrega duas vezes por semana (quartas e sábados) 

em carro próprio. 

Alumínio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 
chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C•" 

Telefones: 24 325 • 29 963 • 32 241 • 24 213 
RUA DO ALMADA, 395— PORTO 

AUTOMÓVEIS 

FI 
em exposição na GARAGEM MACHADO 

Para mais informações, na mesma. 

o 

e s 
FÁBRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica L A N DOLT 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Catnllo - 144 Telefoneas 51966 a 50075 P O R T O 

(Atrazada na Redacção) 

De licença 

Em gozo de licença acaba de 
chegar à sua e nossa querida terra, 
onde permanecerá até G do próximo 
mês, o Ex.mo Sr. Capitão-Aviador 
António da Costa Faria, que se faz 
acompanhar de sua Ex.ma Esposa 
e filhinhos. 
—Também ao abrigo elo R. D. M. 

está de licença durante quinze dias 
junto de sua querida Família, nes-
ta localidade, o brioso militar Snr. 
Crispim Pinto de Oliveira Costa. 

Felicidades para ambos. 

Visitantes 

Foi com imenso prazer que re-
cebemos a simpática visita do nos-
so prezado amigo e conterrâneo, Sr. 
Américo Fernandes da Silva, desde 
há muitos anos radicado na velha e 
histórica cidade de Coimbra, onde é 
considerado comerciante. 

Muito estimado no nosso meio, 
estará aqui dois dias de visita a fa-
iniliares, amigos e também à sua 
formosa propriedade da Boucinha. 

--A passar o fim de semana, es-
tiveram também entre nós o estima-
do silveirense Sr. Armando Fernan-
des Amorim, Ex.ina Esposa e filhi-
nhos. 

Para todos, os nossos melhores 
cumprimentos. 

Para a França 
Com destino a Chateau-Candon, 

onde desde há anos exerce a sua 
actividade, regressou na semana 
finda, de automóvel, o nosso bom 
amigo e assinante Sr. José Fonseca 
Dias Pereira, que agora foi acompa-
nhado de sua jovem e querida Es-
posa. 

Oxalá tenham tido boa viagem e 
desejamos-lhe mil felicidades. 

Agricultura 
Depois duma chuva a todos os 

títulos benéfica, volta o sol para 
continuar o desenvolvimento das 
culturas da época. 

Fralães, 29  

Confraria de •. Senhora da Saúde 
—Donativos de valor estimativo 

As promessas em ouro, ofereci-
das a Nossa Senhora. da Saúde, es-
tão i<a ser vendidas, sem Seguida à sua 
entrega, mas no nosso entender, es-
tes objéctos com valor estimativo, 
deviam ser conservados, a exemplo 
do que se passa em outros Santuá-
rios. 

Por esta razão, lembramos aos 
mesários da Confraria de Nossa 
Senhora da Saúde, o nosso desejo 
em acumular estas peças, provan-
do assim a todos os olhos a verda-
deira fé cristã para com .a Nossa 
_11ãe do Céu. Também seria um va-
lor efectivo da Confraria, que iria 
garantir os sufrágios de todos os 
seus irmãos, após o falecimento. 

0 Artesanato 
e os caminhos para lá chegar 

(Conclusão da 1.• página) 

não pode resolver, e resolverá ainda 
outros a que a própria organização 
industrial deu origem. Garantirá .a 
subsistência de milhares de vidas 
que, sem ele, terão de arrastar uma 
existência miserável. Mas se quiser-
mos que o artesanato ocupe, na eco-
nomia regional, esse devido lugar, 
temos de lhe facultar, além do mais, 
as indispensáveis vias de comunica-
ção. Quem, como nós, tiver de cal-
correar todos estes labirintos sinuo-
sos e escarpados com pó, água e la-
ma, com irregularidades de piso 
que muitas vezes nos obrigam a pro-
dígios de equilíbrio, é que pode ava-
liar a necessidade de se modifie-a 
este estado de coisas. 

As vias de comunicação simbo-
lizam o estado de civilização e pros-
peridade de um povo. Se isto é ver-
dade... 

M. 

D. António Barroso 
SEXO MASCULINO— Alvará n.o 1307 

Largo José Novais — Telefone 82511 

R c E 1 o s 
Ensino ministrado: 

Cursa Primário 
segundo 01 progtama• oficiais tla 1.' à 4 ° classe e Gdmi•são 

C u rs o L i c e al 
tU8f0 GERAI DOS LI[fH (1 .0 ¢ 2 ° 01161 

Sela de estudo após as aulas da tarde 

MATRÍCULAS: Efectuam-se de 1 de Agosto a 14 de Setembro 

Alunos infie>nos e gemi-infiernos • L•Q de• lJp•C 
Quinta do Rio— Telefone 82582 

Alvará n.° (1591) 

• FÁTIMA •o Altar do Mundo 
É a maior, a mais importante e a mais linda obra até 

hoje publicada a respeito da Fátima. 
São três grandes volumes, com muitas centenas de 

gravuras, encadernados em pele branca, com ferros especiais 
em ouro. É uma obra para as pessoas de dinheiro e de bom 
gosto. Pode pagar em prestações durante um ano. 

Não encontra presente melhor neste ano do Cinquente-
nário. 

Já restam poucos exemplares. Escreva a 

Ocidental Editora- Apartado 20- Telefone 97223- FÁTIMA 

Fragoso, 28 
Horas de azar 

Vítima de grave desastre, en-
contra-se internado no hospital des-
ta cidade, Eduardo da Costa Fer-
nandes, de G anos de idade, filho de 
Claudino Fernandes Louro,residen-
te no lugar de Sá, desta freguesia. 

Ainda do mesmo lugar, com pro-
fundo golpe em um dedo de uma 
das mãos, quando com uma foice 
cortava lenha, e fractura de um 
braço, respectivamente Teresa de 
Sá Razão, jornaleira, e Umbelina da 
Cruz, doméstica. 

Também Angelina Gonçalves da 
Silva, viúva, residente no lugar de 
Agualenada, recebeu graves feri-
mentos pelo corpo devido a violenta 
queda. 
A todos estes infelizes sinistrados 

desejamos completo e rápido resta-
belecimento. 

Quinteto indesejável 

Uni grupo formado por cinco jo-
vens parece estar interessado em 
praticar más acções, o que nã oé 
de forma alguma de admitir. 

Para se fazer uma pequena 
ideia da actividade que este quin-
teto possa vir a desempenhar basta 
este esclarecimento : num destes 
últimos dias — pois foi precisamen-
te de dia—entraram numa proprie-
dade sita no lugar dos Corinhos, 
desta freguesia, pertencente a Ma-
nuel Martins Ramalho, tendo des-
truído toda a cultura ali existente, 
constituída por melões, melancias, 
pepinos, tomates, etc., 

Consta que o proprietário vai 
agir contra tais malfeitores e isso 
tem de ser, pois um crime de tal 
natureza não deve nem pode ficar 
impune. 

Nas horas vagas 

Em visita a pessoas de família 
e amigos, esteve ontem aqui o nos-
so dedicado amigo e ilustre conter-

râneo Sr. José Maria Dias de Sa, 
residente nessa cidade. 

—Vindo de França e a exemplo 
do que todos os anos vem fazendo, 
encontra-se aqui em gozo de mere-
cidas férias o ilustre fragosense Sr. 
)Manuel Gomes, há mais de 40 anos 
radicado em França.¡ 

--Em serviço de interesse par-
ticular seguiu para Angola o Ex.mo 
Sr. Professor João Gonçalves Go-
mes Beirão, a quem desejamos fe-
liz viagem. 

Pelo Hospital 
(Conclusão da página 1 ) 

Agradável e proveitoso, sem dú-
vida, este entendimento, com o que 
só lucrará a nossa. terra. 

Internamentos de 14 a 21 
Cirurgia 
Maternidade 
Otorrino 
Pediatria 
Pensionistas de 1.a 
Pensionistas de 2.a 

19 
15 
2 

5 
2 
3 

Serviço de Urgência 
Homens 
Mulheres 
Crianças 

32 
23 
19 

Máquinas de costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.—Bons preços. — Tende 
Fernando Valério de Carvalho-, na 
Av. Combatentes da Grande Guerra. 

CASEIRO + Precisa-se 
para Quinta em Rio-Covo de Santa 
Eugénia. Falar com o Snr. José Ma-
galhães da Silva. 
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TERMAS DO SIROCO  LU) Uc 
Muito haveria a dizer na nossa 

crónica de hoje, se não fora o espa-
ço que havemos de dispender com 
a publicação dos nomes de tantos 
e tantos dos aquistas que por cá se 
.encontram. Temas, os mais varia-
dos, serviriam para relatar a reali-
dade do que é hoje a vida no Eiro-
go, onde já mal se vislumbra espaço 
para acomodar os seus frequentado-
res. 

Parques repletos de automóveis, 
roullotes e até barracas de cam-
pistas, que por cá se deliciam com 
esta vida alegre e despreocupante. 

Faz-se turismo, mas turismo a 
sério, daquele que nos torna credo-
res da estilha e admiração dos nos-
sos visitantes. 

Para a semana publicaremos as 
impressões deixadas por um nume-
roso grupo de cultos turistas.Trance-
ses. Vereis que vale a pena ouvi-los 
e meditar um pouco. 

Até nós, mais um numeroso gru-
po de aquistas dentre os quais, e 
por hoje, destacaremos: 

DE LISBOA 

D. Teresa Simões, D. Maria Isa-
bel Nunes Pereira, D. Ana Maria 
Simões Pereira, D. Maria da `Graça 
Pires Pereira, D. Leocádia Alves 
da Silva, D. Alice Costa, D. Maria 
da Graça Alves da Silva, Manuel 
Alves da Silva, Gil Costa, Engenhei-
ro José Vasco Alves da Silva, Albi-
no Pereira, Engenheiro João Nunes 
Pereira e Dr. Manuel Nunes Si-
mões. 

DO PORTO 

D. Alice Reid, Engenheiro Carlos 
Gomes e Engenheiro Mário Queirós 
de Brito. 

DO RIO DE JANEIRO 

Francisco de Oliveira Campos. 

DE BRAGA 

D. Teresa Maria da Cunha. 

DE PONTE DO LIMA 

D. Laurinda Sá Pimenta. 

DE VILA VERDE 

João da Rocha Leitão. 

DE VILA N. DE FAMALICãO 

Armindo de V. Campos, Luís Ne-
ves de Carvalho, D. Lúcia Nunes de 
Oliveira, D. Maria dos Prazeres da-
Silva Leitão e Clemente da Costa 
Simões. 

DE VIANA DO CASTELO 

D. Rosa Antunes Soares 
dos Santos Rodrigues. 

e José 

DA P6VOA DE VARZIM 

D. Ana Pereira de Araújo Cam-
pos, António Carvalho da Silva, An-
tónio Caiado, D. Leopoldina Araújo 
Carvalho, António Miranda Almei-
da, D. Laurinda Pereira dos Santos, 
D. Maria Ermelinda Brito Serra e 
D. Rosalina Correia Rodrigues. 

DE ESPOSENDE 

D. Maria Alves Nogueira, D. Ar-

minda Félix, D. Conceição de Jesus 

Ferreira, D. Maria Luísa Vasconce-

los, D. Ida Eiras e D. Alice E, iras. 

DE BARCELOS 

Adelino Rosas, D. Isabel Gonçal-
ves Araújo, P.e José miaria Furtado 
Rodrigues, Domingos Coelho Gon-
çalves, Domingos Pereira da Quin-
ta e Costa, D. Clementina Matos No-
vais, Manuel F. Ferreira, D. Maria 
Amélia Vilas Boas, D. Luísa Cruz 
Sousa, Leopoidino J.. da Silva, D. 
Clementina Rodrigues, D. Rosa Soa-
res Barroso, D. Leopoldina da Costa. 
Campos, João Ilidio Vieira, D. Ma-
ria Domingues Dias, D. Rosa Perei-
ra Lourenço da Costa, D. Maria Vio-
lete Campos, D. Josefina Valente, 1). 
Maria de Fátima Miranda, D. Maria 
Dias ída Cruz, D. Maria.Glória Araú-
jo, D. Josefa Gomes, João da Silva, 
D. Maria Mondina Reis, D. Maria 
Martins da Silva, D. Mariana Lopes, 
D. Rosa Silvestre Pereira, Silvino 
Faria de Oliveira, D. Perfeita José 
Gomes, Ilidio Eurico Gomes, D. Ma-
ria da Silva Pereira, António Fi-
gueiredo da Silva, Manuel da Si'v;t 
Pereira, D. Angelina Lopes Quinte--
la, D. Maria Lopes Quintela, José 
Pereira das Neves, P. Manel Feli-
zardo, D. Maria Baldina da Silva 
Moreira, D. Rosa Azevedo, D. Ala-
ria Rosa Alves Teixeira, D. Alzira 
Fernandes Pereira, D. Maria da 
Costa Borges, D. Maria da Silva, D. 
Helena itlachado, Domingos de Sou-
sa, Joaquim Gomes Fernandes, Jo-
sé Coutinho Fernandes, D. Rosa 
Ferreira, P.e Joaquim Brito, D. An-
tónia da Silva, D. Teresa Marques, 
D. Ana Igreja da Silva, João Joa-
quim Salgarino, José de Macedo 
Correia e D. Baldina G. Macedo. 

•►••r••r••r•or••r•••••®osro•a 

Aníbal de Araújo 

Amanhã, 1 de Setembro, festeja 

mais um aniversário natalício o 

nosso prezado amigo Sr. Anibal 

Araújo, Presidente da Direcção dos 

Bombeiros Voluntários de Barcelos. 

Por tal motivo, Jornal de Barcelos 

saúda ;desde já h Sr. Aníbal de Araú-

jo, formulando votos sinceros de 

uma longa vida repleta das maiores 

felicidades. 

Pelas Praias 
Na Póvoa de Varzim, encon-

tram-se a veranear as famílias dos 

Srs. Jorge Gonçalves Freitas Gui-

marães e António Vasconcelos do 

Vale; na Apúlia, o Sr. Henrique 

José Pereira de Carvalho e Alberto 

Guimarães Vale - na Figueira da 

Foz, o Sr. Dr. César Cardoso. 

PEQUENOS ANGNCIOS 

Maria Angelina Correia 
ti8diea Espeehllata de Cri qu   
  Cltaiea Geral de seaieras 

Consaltósio: Campo 5 de Outubro 
Raidtncis: Av. Comb, G. Gaeera, 114 
T'elefo.: Consalt. 81398 - Resid. 82803 

VINHO MADURO 
BRANCO E PALHETE 

da Adega C. de Vila Real 
Vende: 

CASA ÁGUIA 
Avan. doe Combatente BARCELOS 

CÉSAR F. CARDOSO 
ADVOGADO 

Aniversários 

Quinta-Feita, 31 

Menino José António Gomes de 
Carvalho, José Carlos Azevedo 'Mi-
randa Batista, José Maria Fiuza, 
D. Maria das Dores Vale Frias, Dr. 
José Gualberto de Sá Carneiro e Dr. 
António Rodrigues Miranda. 

Sexta-Feira, 1 

Domingos Ferreira de Azezedo, 
Tenente-Coronel Manuel Carmona 
Gonçalves, Aníbal de Araújo, D. 
daria da Glória dos Santos Cunha, 
:Menino José António Matos da Silva 
Correia e Carlos Augusto Pereira de 
Faria. 

Sábado, 2 

José Augusto da Silva Pereira. 

Domingo, 3 

Padre Manuel Vieira Gonçalves e 
Agostinho Carvalho. 

Segunda-feira, 4 

-,Nlenino António Ilidio da Silva 
Brandão Pimenta. 

Terça-Feira, 5 

D. Adília dos Santos Lima, Me-
nina Maria de Lurdes Gomes de 
Carvalho e Alberto Filipe Monteiro 
Lopes. 

Quarta-feira, 6 

Menino Jorge Artur Carvalho 
Nunes de Oliveira e Cândido Cunha. 

Nascimento 

A Sr.a D. Maria do Carmo Araú-
jo Pereira, querida esposa do nos-
so assinante Sr. Fernando Alves 
Pereira, deu à luz uma robusta me-
nina. 

Os nossos parabéns. 

Casamentos 
Em 6 do corrente, na Capela da 

Senhora da Franqueira, consorciou-
-se a nossa conterrânea Sr.a D. Ma-
ria Isabel Oliveira Cunha, distinta 
Professora, com o Sr. Francisco An-
tónio illartins de Abreu, da cidade 
de Guimarães. 
A noiva é filha da Sr.a D. Maria 

Correia Oliveira da Cunha, proprie-
tária da sapataria Cunha, nesta e* 
dade, e do saudoso Sr. José Luís da 
Cunha, e o noivo filho da Sr.a D. 
Maria Isabel Leite de Faria c do Sr. 
Abílio illartins de Abreu, já faleci-
do, de Guimarães. 

Foi celebrante do acto religioso 
o Reverendo Frei Francisco Leite 
de Faria, primo do noivo, acolitado 
pelo Reverendo Padre Alfredo \lar-
tins da Rocha, prior de Barcelos. 

Apadrinharam a noiva, sua mãe 
e sela irmão, Sr. Jorge Oliveira da 
Cunha, e o noivo sua tia materna, 
Sr.a D. Maria Isabel Leite de 'Faria. 

Durante a cerimónia religiosa, a 
Sr.a Dr.a D. Maria Alice Correia de 

VoZo do f 1 rofilo, 
Alguns factores preponderantes 

nos impediram durante algumas se-
manas de dar notícias isobre o Círcu-
lo Católico de Operários de Barcelos, 
de cuja ausência verificamos com 
agrado ter-se gerado colóquios de 
incitamento para o prosseguimento 
de tão desejadas crónicas sema-
nais. Aos estimados leitores desta 
rubrica pedimos nos relevem pelo 
período retido e prometemos reto-
mar a missão, em função agora ìini-
camente individual. 

Tivemos já oportunidade de ci-
tar em resenhas anteriores alguns 
dos primeiros factos que deram re-
levante contributo para o que foi 
no passado o mais vivo baluarte 
dum movimento de solidariedade 
social e cristão em Barcelos — o 
Círculo Católico. 

Há, porém, uma infindável série 
de acontecimentos— vários teste-
munhados e outros de memória ---

1 
Por J. COUTINHO' 

que garantem a realidade destasl 
afirmações. Não somos desse tem-f 
po nem encontramos ainda em do-
cumentos que temos vindo a con-i 
sultar algo sobre a matéria que hoje 
nos propomos abordar e que foi, lu-' 
contestàvelmente, o padrão-base do' 
seu fundador. Trata-se da « Instru.1 
ção Primária a Adultos e Cate-; 
quese». I 

Interessou-nos a tal ponto a 
essência destas substâncias de vi-
gor social e espiritual que nos levou 
a interferir junto de alguns benefi 
ciados, já que dos leccionadores , 
apenas restam suas eternas mellló-1 

rias. Assim, na criação desta Asso 
ciação assentou pilares filantró j 
picos o bondoso Padre Lamela, del 
cujo coração irradiava um amorï 
ímpar pelo bem dos operários 8 
quem amava e tratava como irmãos 

(Continua na segunda pág?na? 
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Abreu, prima da noiva, executou ao 
harmonio alguns trechos adequa-
dos ao acto ali realizado. 

No final, foi servido aos nume-
rosos convidados um fino copo de 
água fornecido pelo « Restaurante 
Três parias». 

Aos simpáticos noivos, Jornal de 
Barcelos deseja as maiores felici-
dades. 

• 

No passado dia 19 teve lugar no 
Santuário do Sarreiro o enlace ma-
trimonial do Sr. António da Costa 
Dias, funcionário do Tribunal de 
Barcelos, com a Ex.ma Senhora D. 
Maria Rosa da Silva Gomes, distin-
ta Professora Primária. Foram pa-
drinhos dos noivos o Ex.mo Senhor 
Dr. José Luis Nogueira de Brito, 
nosso ilustre conterrâneo, e sua 
Ex.ma Esposa, e por parte da noi-
va o. Ex.mo Senhor António Carlos 
de Oliveira Novo e Ex.ma Esposa. 

Dentre os numerosos convidados 
lembra-nos de ter visto além de 
seus pais, os Ex.nios Senhores Drs. 
Euripedes de Brito, Armando do 
Vale Miranda, Deputado Nunes de 
Oliveira, Padre Dr. Aires Ferreira, 
Artur :Miranda de Sousa Basto, Do-
mingos Lima da Costa, Chefe da Se-
cretaria do Tribunal Judicial de 
Barcelos, Joaquim Miranda Campe-
io e Esposa, Carlos Ferreira da 
Paz, Chefe da Secretaria do Tri-
bunal de Esposende, ele., ele.. 

Aos noivos apresenta Jornal de 
Barcelos as mais vivas saudações, 
com votos de uma vida longa e 
feliz. 

• 

Foi no dia 26. 

Havia, ,no Mosteiro de Leça rio 
Balio, um contraste enorme entre a 
austeridade do vetusto e artístico 
monumento e o movimento que em 
seu redor se via. 

Dir-se-ia que a Igreja vivia um 

dos seus dias grandes. Toda atape-
tada •e agrinaldada, presenciav34 

com os olhos do tempo mais umas 
faustosa e significativa solenidade 
que o mesmo tempo fará efeméride¢ 

Então e aí, teve lugar um auspili 
cioso enlace matrimonial. A nossl 
conterrânea, Menina Céu Maria da 
Fonseca Neiva de Oliveira, consor-
ciou-se com o Sr. Jorge Nelson Fer-
reira de Aguiar Quintas. 

Apadrinharam o acto, por parte 
da noiva, seus Pais, Sr.a D. Irene 
Itelvina Miranda da Fonseca Neiv 
de Oliveira e Sr. «'Aires Neiva de Oli-
veira e por parte do noivo, seus 
Pais, Sr.a D. Maria Celeste Ferreir•I 
Bártolo de Aguiar Quintas e Sii,1 
Nelson Alves de Aguiar Quintas. 

Numerosos convidados estive-
ram presentes. 0 Provincial dos 
Capuchinhos, Frei Rafael Serafão,, 
acolitado pelo Pároco do Mosteiro, 
Rev.do Pedro Gradin, celebrou 
Santa Missa Nupcial. Na alturk 
própria ,proferiu simbólica •alocuçã,1 
que arrebatou gs presentes e muitn 
sensibilizou os noivos. 

Após a cerimónia requintada da-
santo sacramento do matrimónio, 
foi servido com alto esmero um lau-; 
to copo de água na Casa do Casta-
nhal. 

Aos noivos, Jornal de Barceloi 
augura as maiores felicidades. 

Baptizado 
No mesmo Mosteiro do Balio; 

logo após o casamento supra men 
cionado, recebeu o Baptismo o lnt, 
nino Tiago, filho da Sr.a D. Lui_1 
Maria Ferreira de Aguiar Quint 
Oliveira e do Sr. Dr. Adalberto )II 
nuel da Fonseca Neiva de Oliveir 

Foram padrinhos os própri 
noivos, tios do baptizado, que, assa 
e de modo singular, associaram nu 
ma mesma festividade dois ae1o• 
tão solenes. 

As nossas felicitações. 

L. D. Aatéab Baner3e, f --Telef. 821d? 

BARCBL9d 

Nova Casa de Móveis 
de EVANGELISTA CARDOSO 
Mobilias completas de quarto e Sala de Jantar a 
preços incomparáveis. 

Colchões, Tapetes, Carpetes, passadei-
ras., etc, Não compre nem consultar os 
noaeoa Preços. 

R. Dr. Manuel Pais, 2 — Barcelos 

PARA PRESENTES... 
fixe sdmenie este Casal 

Ourivesaria Milha-es 
Filial : Rira D . António Barroso 

BARCELOS 

Seda: Rua 5 de Outubro, 35 
PÓVOA DE VARZIM 

11 °' ` .e•,auaa ocee■ºeºeaºa eeeºae■ºeºae 
eaueees°saºc 
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q ... prefira sempre a 

Casa Soucasaux 

ALTO-FALANTES 

Fetegrar>as.- aáèloe - beaies - Artigos fotaváIleos 

Taatfove 9º345 BARCELOS 

Animais—Aves—Rações 
Preparam-se jantaade aos tereais ea resíduos 

«CÁLCIO — VITAIMNAS 
E ANTIBIÕTICOSs 

Mais economia e eficiáncia 
LABORÁTéRI6 DA FAÃYÁCIA PIAH! 

GUIA — LEIRIA 

PENSÃO E RESTAURANTE 

Pérola da Avenida 
Serviços de Casamentos. Baptizades e 
Jantares de Confraterniziçlo 
Filial: Restarraete PRIA-MAR---Apália 
Tal. 8416 BARCELOS 

Casa S'Ialal 
TUDO PARA A LÁV(MIRAI 

BARCELOS 

®deis TELES 
AIS BOHI OS 
AIS BABA OS 
LHOR SOR IDO 

Todo e género de Colt he iria, Maples, Sofás-
-tesaan, Dtyãs de fane art. e Mobiliária me<álleo 

Tapetas, Oupetos o A.leatifaa 

Campe da Feira — Telef. 82`53 BAiC;t601 


